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João era um menino cie dez annos e sua irmã Maria ti- .. .muito mais que os outros dois reunidos. Maria, por ser
nha a metade de sua idade. João tinha dois livros pequenos pequena.,suppoz qiie duas coisas valiam mais que uma: pro-
sem valor algum c sua irmã um grande, bonito, que valia. .. . poz troca dos livros ao .'Mão. -
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Este. embora.sabendo que ia lograr a irmà. acceitou Dc noite, porém. João não podia dormir — sentia urr
muito depressa o negocio. aperto no coração, entristeceu e poz-se a chorar.

Foi então procurai .-: pequerrucha, explicoú-lhe o eu
mau procedimento e pediu lhe perdão.

Só depois ijisso. ..

é que poude conciliar o somno que nunca lhe pareceu
tão agradável. Quem segue a voz da consciência 6. feliz e
vive alegre !
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Comprae para vossos filhos os livros
da Bibliotheca Infantil d'O Tico-Tico,
á venda nas livrarias de todo o Brasil
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BANDEIRAS E ESCUDOS DO BRASIL
"O Tico-Tico", na sua preoccupação constante de dar aos seus milhares de leitores moti-

vos de recreio e de cultura, iniciou no numero de'2 de Dezembro ultimo a publicação de um
concurso de férias, ao qual denominou

CONCURSO DE BANDEIRAS E ESCUDOS DO BRASIL
Nesse concurso, terão os leitores d'"0 Tico-Tico" oceasião de colleccionar.as bandeiras c

os escudos de todos os Estados do Brasil, por isso que em cada numero d'"0 Tico-Tico" será
dada, em pagina solta, colorida, uma folha com a bandeira e o escudo de cada Estado do Brasil.
Essa folha solta será colleccionada por todos os leitores que, tambem, collarão no mappa pu-
blicado uma serie de coupons numerados, que estão sahindo n"0 Tico-Tico". Completo o
mappa, com os coupons publicados juntamente com as folhas das bandeiras e escudos dos Esta-
dos do Brasil os leitores d'"0 Tico-Tico" obterão nela troca do mesmo mappa, um numero com
o qual entrarão cm sorteio para a posse de

RIQUÍSSIMOS PRÊMIOS DO VALOR DE 1Q:00Q$000
bem corno uma artística capa para o álbum então organisado. A relação desses prêmios, por
ser extensa, publicaremos num dos próximos
números.

No numero de hoje publicamos o coupon
n.° 16, que deverá ser collado pelos concurrentes
no mappa publicado em 9 de Dezembro ultimo.

BANDEIRAS E ESCUDOS JÁ PUBLICADOS
Estado do Amazonas — O TICO-TICO de 9/12/936

Concurso

d*0 Tico-Tico
Íllllll>HH'lll I !!¦ iTf-

COUPON
N." 16

I-

BANDEIRAS E ESCUDOS DO BRASIL

Ceará —
Tara v —
R. G. do N. —
R. G. do S.—
Pcrnanib.» —
Maranhão —
Piauhy —
Parahytia —
Alagoas —
Sergipe —
Bah» —
I-. Santa —«
M. Gerac. —
São P.iií.o —¦
Rfode.Jai

16/12/936
23/12/936
30/12/936
6/ 1/937

13/ 1/937
20/ 1/937
27/ 1/937
3/ 2/937

10/ 2/937
17/ 2/937
24/ 2/937
3/ 3/937

10/ 3/937
¦17/ 3/937
24/ 3/937

O MAIS BELLO PRESENTE PARA AS CREANÇAS "AIAIANACII IVO TH.O-TIf.O»' PARA 19 31
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E' O ADJECTIVO QUE CABE AO

ALMANACH DO TICO-TICO
PARA 1937

impresso em mnographia. em. oito cores, primorosamente encadernado, com
a collaboração dos mais prestigiosos escriptores e desenhistas brasileiros,
contém uma variedade dé contos, monólogos, musica, historia, scíenaas,
novellas, aventuras — toda a grande série de assumptos, artisticamente itfus-

trados, que dão recreio é cultura ao espirito infantil.

ALMANACH D' O TICO-TICO
PARA 1937

A' venda em todo o Brasil -- Preoo 6$000
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Be ovos o depressões
Ia Terra
Meus netinhos'.

Como todos vocês sabem, a superfície da Terra não é lisa,
è

não é plana, apresentando elevações e depressões que recebem
nomes differentes. As grandes elevações de terra são as mon-
tanhas, que têm mais ou menos a forma de cones, cujos pontos
mais elevados se denominam cumes. Ha montanhas, meus ne-
tinhos, de altura extraordinária, chegando algumas a mais de
oito mil metros. Quasi sempre, meus amiguinhos, as elevações
da Terra, as montanhas, não estão isoladas. Succedem-se,
umas após outras, formando cadeias, que nós chamamos de cor-
dilheiras. Muitas montanhas, em differentes partes do globo
terrestre, têm no cume uma abertura que se communica com o
interior da terra, onde existem substancias em estado igneo.
Taes montanhas são os vulcões e a abertura de que se falou
acima é o que se chama cratera. Os vulcões em actividade vo-
mitam fogo e lavas pela cratera e provocam a miude movimen-
tos da terra, que outra cousa não são que os terremotos ou mo-
vimentos scismicos.

Segundo a altura que possuem, as elevações de terra ou
montanhas recebem nomes distinetos. As pequenas elevações
são as serras, as menores são as collinas ou monticulos. Entre
as montanhas se encontram quasi sempre intervallos que ser-
vem de caminhos e que são chamados de desfiladeiros. Outras
vezes, entre as montanhas, ha vastas planícies, que são os vai-
les. E* nos valles que se encontram geralmente as regiões mais
férteis da terra, as quaes o homem escolhe para plantio de toda
a variedade de madeiras e cereaes.

Quando as planícies são desprovidas de vegetação e de
água denominam-se desertos.

VòVô

I (Minha
1 Terra

CANTO INFANTIL PA ESCOLA \
— BRASILEIRA DE PAQUETÁ

Minha Terra é rica e bella,
mais bella que o mundo inteiro,
não ha céu aais puro e lindo
que o claro céu brasileiro !

CôRO

Tal ininna Pátria ditosa I
Tal este reino do azul !
Gloria das terras d- America !
Gloria dos povos do Sul !

Seus rios são caudalosos,
cheios de pedras preciosas ;
servem de leito aos riachos
de outras terras orgulhosas I

E corre, ufnno, o Amazonas,
léguas e léguas, sem par !
Arrasta troncos boiando,
e curva o dorso do mar !

As montanhas brasileiras
São de ouro, prata e diamantes,,
cobertas de um verde escuro
dc suas mattas gigantes I

Tudo é grandioso e sublime
em minha Pátria adorada !
A aurora tem mais fulgores,
e a noite é mais estrellada,

do que essas uoites de Europa,
de neblinas e nevoeiros,
aurora sem sol, sem vida,
de outros climas estrangeiros !

Tal minha Pátria ditosa t'
Tal este reino do azul !
Gloria das terras da America 1
Gloria dos novos do Sul t

I

João db Camargo: ...
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Ouve, leitor, um conselho
Que te dou de coração -
Era doce que não é teu
Jamais tu ponhas a mão.

}

Nunca se vence argumento
Com força só empregando -
Quem tem razão, é sabido,
Convence aoenas falando.

(•)

A moça sempre ê bonita
Com o cabello penteado,
Menino é sempre querido
Quando é bem educado.

O gesto bom de teu pae
Deves sempre imitar,
O peixinho pequenino.
Ao nascer, sabe nadar.
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Teu livro, leitor querido,
E' o teu amigo sem par —,
Ninguém na vida caminha
Sem, antes, muito estudar.

A Escócia
\

. -.
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A attenção- dos turistas encon-
tra se voltada agora para a Esco-
cia. Muitos para lá se dirigem
afim de caçar perdizes e gaios sei-
vagens, outros para escalar monta-
nha c outros ainda para gosar do
seu bello scenario, admirando seus
pântanos cobertos de charnecas e
os seus rios scintillantes.

Principalmente o s americanos
descendentes dc es-
cocezes, apreciam a
terra de seus paes e
vagam felizes pelas
margens dos rios,
interessantes cidades
e villas perto d a
fronteira.

Como sempre, Bal- |
moral é o ponto de
attracção dos turista*
que passam quasi to-
do o seu tempo perto
do rio Dee. Interes-
sados na vida d.
Rainha Victoria, re-
vivida pelo recente
filia Victoria Regina.
que fez com que muitos turistas in-
cluissem Balmoral no seu itinerário.

1 A velha rainha amava sua resi-
dencia em Deeside e tanto em Bal-
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Scena da Escócia

O recem-fallecido rei George e a
rainha Mary são muito queridos e
admirados pelo povo de Balmoral,
porém, que não esquece um só mo-
mento a sua rainha favorita.

Este anno, a famosa reunião em
Braemar foi impedida por causa
da morte do rei George. O fallecidc
monarcha era particularmente apre-
ciador dessa festa e ia especial-

mente á Balmoral
afim de receber a
saudação tradicional
dos seus subditos
leaes, membros das
tribus Duff e Far-
quharson e homen?
do Estado. Bandei-
ras, estandar-
tes, tambores mane-
jados pelos nativos
com seus costumes
escocezes, offerecem
uma excellente intro-
ducção ao jogo.

O tiro, a dansa, a
musica, a dansa dc
sarrilho e da espada,

e os cantos dos montanhezes for-
mam um quadro de bello colorido e
fascinação, O grande baile que en-
cerra o acontecimento era sempre

later como Braemar ouve-se contar presidido pelos soberanos e pelos
historias da imperatriz que sempre hospedes mais distinetos de Balmo-
ia visitar os seus mais humildes ral. No próximo outomno, acredi-
vassallos. Sentava-se á sua mesa, ta-se aqui, que o rei George VI, da
tomava uma chavena de chá e con- Inglaterra, estará presente á gran-
tava historia a seus netinhos. de festa de Braemar.

.__* St O M&
Mariazinba e Pedrinho ficaram or-

pliãos) muito pequeninos, contavam,
apenas : —¦ Maria, 7 primaveras e
Pedro, 10. I

Maria ficou com a avózinha e Pe-
dio foi internado no Asylo.

Os dois não se continham com es-
sa longa separação. Pedrinho sem-
pre andava triste, pela falta da mana,
que elle tanto adorava.

Uma noite, estando todos no asy-
lo, dormindo, Pedro resolveu fugir
e ir á procura de sua querida irmã-
zinhn, pois ba limito não se viam.

Amanheceu e Pedro continuava a

99 ____ €_» _*_.
andar, pedindo a um e a outro, que

- lhe ensinasse o caminho. Um ho-
mem bondoso, vendo a sua agonia,
indicou-o.

Chegando á casa da avózinha, qual
«ão foi o seu contentamento ! Fica-
ram. tão contentes como nunca.

A avó reprovou a fuga do menino,
espancando-lhe e entregando-o outra
vez aos directores. |

Uma semana depois, esta achava-*
se arrependida, porque Pedrinho
adoeceu gravemente.

Alcida da SilvA
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(Continua no próximo numero)

Já havia alguns dias que Zézé
tinha chegado no interior, quando
a cidade se preparou para uma

grande festa: iriam inaugurar a

praça Arthur Bernardes e se apro-
veitava a oceasião para nella coi-
íocar o busto em bronze do antigo
presidente.

Promettia ser uma festa de raro
brilho.

Todos os dias, pessoas dos lo-
gares visinhos chegavam para .as-
sistil-a A cidade estava sendo or-
•namentada com esmero.

O Dr. Eusebio e o Zézé eram
fervorosos admiradores do Dr. Ber-

jnajrdcs.
A inauguração foi um successo;

a. praça estava repleta, discursos
ate enjoar, foguetes de ensurde-

Une desaforo í,,-{
O busto ainda não havia sido

visto e o povo, com anciedade,
aguardava

Um dos principaes chefes politi-

cos é quem teve a grande honra de
mostral-o aos olhos curiosos da
multidão.

Zézé Bonzinho ficou indignado;
como ousaram fazer o Bernardes
daquella côr ? !. ..

No Rio, elle já o tinha visto; ha-
via-o achado até muito claro, que
grande desaforo !

Zézé, desgostoso, voltou para
casa, pois não estava nada con-
tente.

A' noitinha, quando acabou a
inauguração, o povo se dissipou.
Zézé, com uma lata cheia de agia
e cal, foi reparar aquelle erro in-

justificável e pintou de branco a
estatua. Agora sim, estava satisfei-
tissimo, sabia ser amigo !...

Hylda Fontenelle Neves

£_E M 9 E U S:.k SEM CREN Ç A N Ã O SE VIVE.
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Quando Lamparina, que ia pescar, c .viçou ao meio da rua, tiois homens conversavam animadamente.
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Um delle. tinlia uma bengala de gancho e mai* adeante estava parado um automoveL
., Y-Y~~—,
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Lamparina então amarrou a linha do anzol no pára-choque do automóvel e no gancho da bengala e f«gio
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Depois Q automóvel po..» tra marefi» . o homem da bingo.!, sMjt I»«BJKH» « correTj.
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O Brasil possue uma profusa.-» espan-
tosa cie sapos, rãs e perérécas de costu-
mes curiosissimos. Aqui apresentamos
a peréréca de Gocidi "Hyla Goeldi",
cujos machos possuem uma bolsa in-
cubadora dorsal onde os ovos são depo-
sitados até sua eclosão. Muito breve

dedicaremos um "Museu Escolar"
aos sapos do Brasil.
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As aventuras do Camondongo Mickey-
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— São nove horas e o Dippy não
c h e çi o u ! Que lhe tecia aconteci-
do ?

E neste instante um embrulho atirado da
rua quebrou o vidro da ianelia e cahiu no
salào

— E certamente um.i
mensagem !• Apanhe-
m o I - a

--«*• \ _0Ê r& 1 Lj 1
— Santo Deus, que "Prendemos o Dippy — Que terrivel ameaça — Kci de encontrar uni

horror ! Prenderam o prenderemos você se nãu pesa sobre mim neste inslan- tr.eio de salvar Dippy!
Dippy e me ameaçam., fugir até a meia noite".. te. — Começo a pensar e. .. ***

- ¦ > 
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. _hei de encontrar uma — Achei a solução . . os ladrões hão dc ainda estar a •— Mir.nie ! Onde está aqasrlla
solução para o ca- Todos os cabeilos fo- r.ro.ura de cabeilos para roub.r velha cabellcira do n;cu avo?
so. ram roubados e. E'certo — Estacabcücira vae. . .

j T~ m ilifipi

. . . prestar excellcntes serviços nesta . . .esta bastíssima cabclleira, para mos.-
emergência. tr.il-a.aos ladrões,

.- Darei um passeio com... — Depois irei dormir no teu...

. . . quarto e se elles tentarem furtar estes
cabeilos receberão uma surpresa.

(Contínua no próximo numero)
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Órgão dos leitores
d'0 TICO-TICO MED JORNAL

DIRECTOR: — Chiquinho — Collaboradors.: — Todos que quizerem

N. 12

A creança diz no
jcrnal o que quer

»

A IGNORÂNCIA
A falta de instrucção

dos conhecimentos de que
carecem os homens é a
ignorância.

Infeliz daquelle que é
ignorante!

E' indispensável que a
pessoa saiba um pouco de
tudo, para o bom êxito de
sua vida, nas questões mi-
nimas ds seus negócios.

A íllustração conduz o
homem ao progresso, á rea-
lização de conhecimentos,
inventos, etc, que só pó-
dem cooperar para a gran-
deza de um paiz.

Feliz deste que tem como
primeiro plano "instruir"
porque seus filhes engran-
decem sua pátria.

A ignorância é peior que
a cegueira, apalpa e não
comprehende, pois lhe fal-
tam as bases do saber.

Ruth Nascimento do Vai
(12 annos)

7 DE SETEMBRO
. . E o pae, carmhosan.?nt_

acariciando a cabeça do filho,
.ontinuava, sereno:

— Depois, contrariando as
ordens recebidas de Portugal,
D. Pedro resolve ficar no
Brasil. E' no dia 7 de Setem-
bro de 1822 proclamada a In-
dependência do Brasil, que
até então era colônia de Por-
tugal.

O Brasil, grandioso como
sra, não podia permanecei'
subjugado ás ordens de ou-
tra nação.

Foi comprehendendo isto
que D. Pedro I fez, da nos-
sa terra, uma pátria livre! O
tempo passou; gênio impe-
tuoso e autoritário, os actos
de absolutismo de D. PeJro
I começavam a contrariar a
Índole liberal do povo brasi-
leiro.

E na madrugada de 7 de
Abril de 1831, D. Pedro I en-
trega ao major Miguel de
Frias, emissário do povo, a
sua abdicação em favor de
seu filho D. Pedro II, que
apenas contava 5 annos de
edade.

Desde cedo, meu filho, 03
brasileiros, evidenciando ai-
ma liberal e patriótica, cia-
niavam pela liberdade da
terra brasileira.

'.'\^>Vl^_l^*^/^_'•'.,*•.í*'*^^^^^^*>-*_•"--

A MENTI

Cada um pela sua terra
Falam animadamente, num

grupo de amigos.
Jurandy toma a • palavra:
—Não! Vocês, aqui no Sul.

não sabem o que ha pelo
Norte do Brasil.

Quanta riqueza temos por
lá!

A borracha e as madeiras
preciosas do Amazonas e do
Pará; o algodão, a canna de
assucar — desde o Maranhão
até Pernambuco — o grande
Estado assucareiro; o coco
babassú; a carnaúba; o ca-
cáo e o fumo tão apreciado,
da Bahia! E tantos out.js
produetos do Norte!

Eu sei de tudo isso por-
que papas me disse.

Nós somos do Pará. Na
nossa terra tudo é grande.

Vejam: de duas goiabas só,
faz-se doce que enche um.
compoteira.

A casca do ingá — quand^
é dos grandes — serve
de canoa para os caboclos.

E a raiz do inhame cresce
tanto na nossa terra, que
chega a interromper o tran-
sito de uma rua...

Como é possível isso,
Jurandy? Você está exagge-
rando muito, dizem os com-
panheiros.

Sim, meus amigos. Deu-
se esse facto em casa de mi-
nha bisavó: a raiz de um
inhame estava derrubando o
muro da frente da casa. Qui-
zcrp.m arrancal-o. Foi preciso
por o muro abaixo. Depois,
levantaram-se as pedras do
passeio para verem p.té onde
se estendia a raiz. E a rais
gigante ia mais longe ainda!

E, ainda acariciando a ca-
becinha do filho, aquelle pae
bondoso nrosesruia:

E' por isso, meu filho,
que commemoramos, com ale-
gria, esta data magna da
nossa auerida Pátria: Sete
de Setembro!

Esta querida Pátria que
é grandiosa., que tem um
passado que é uma gloria,
um futuro que muito pro-
m-ette. so cada um de nós
traWhar cada vez mais!

E acerescentou:
Procura, estudando, ser

nm homem de bem, útil á so-
ciedade e á Pátria!

Viva o Brasil!

Nelson Rangel Coutinho

R A É. U M

Levantou se então o calça-
mento da rua. E, assim, fi
cou o transito interrompido.

Viva o solo de minha ter-
ra! Viva o Pará terra de meu
pae!

Fala então o Adamastor:
Ora, Jurandy! E se for-

mos a contar o que ha de
bom e grande, no Sul do Bra-
sil, não aacabaremos hoje.
O café, como nossa principal
riqueza; cs metaes e pedras
preciosas de Minas Gsracs,
sobretudo; o gado, os coreaes,
os legumes, as fruetas (indi-
genas e européas), as madei-
ras do Paraná; o arroz, a cm-
na de assucar, o algodão, to-
das essas riquezas temos em
todo o Brasil.

Nesse ponto o Belém inter-
rompeu-o:

Meus amigos! Não se
esqueçam dos grandes Esta-
dos do interior do Brasil 
de Matto Grosso, Goyaz e Ter-
ritorio do Acre.

Eu sou de Matto Grosso. To-
das essas riquezas que acaba-
ram de enumerar se encon-
tram também no centro dc
P<1Í7.

Lá só uma coisa nos falta,
como diz meu pae: falta-nos
gente! As nossas terras são
immensas! De gente é que
precisamos.

Gente que trabalhe; gente
que ame o Brasil e que concor-
ra para a sua maior prosperi-
dade!"Todos cantam a sua ter-
ra... "

Adhenor Leite Teixeira

3 CAÇADOR
Álvaro gosta muito de

caçar.
Um bello dia Álvaro sa-

hiu de casa e num certo lu-
gar encontrou seus colle-
gas que iam caçar.

Ao entrarem nas mattas,
um delles viu um tigre
muito feroz, todos fizeram
pontaria ao mesmo tempo,
porém, quando iam matar o
tigre, este deu um bote e
agarrando um dos caçadores
matou-o.

Os outros fugiram.

Francisco Antunes
(7 annos)

I B I C U f
Ibicui é um dos mais

pittorescos recantos da
terra litiiniueii-e. Ibhuii
não é bello pela sua ar-
chitectura, porém, é bello
pela sua natureza. A ar-
chitectura pode ser feita
pela mão do homem, mas
não ha um esculptor, um
artista, um engenheiro,

mesmo um poeta que pos-sa, pelo menos, descrever
todas as maravilhas quea natureza nelle encerra.

Ibicuí tem, pelas costas,
um ramo da ma-
gestosa Serra do Mar e,
pela frente, o Atlântico
bravio, que, dantes, os
intrépidos navegadores
tanto trabalharam paraabrir a cortina do
Novo Mundo, que se de-
nominou America. Ibi-
cuí pôde ser denominado

a Cidade Paraíso, poisnelle se encontra Indo
que é bello, desde as con-
chás das praias, ao bra-
vio oceano. Todos que

lerem esse conto, certa-
mente, dirão, ao ver es-
ses meus mesquinhos elo-
gios a esse tão grande po-
voado que foi um

fluminense quem o fez,
porém, enganar-se-ão,pois

quem o fez foi um paulis-
ta, que sabe apreciar o
que é bello e tudo quehonra e eleva o nome do
nosso bem amado Brasil.

José E. M. Mattos
•— (13 annos) —¦

M Ã E
Mãe! que nome suave! ,
Quem não tem mãe vive na

maior tristeza.
Só& nunca devemos maltra-

tar a nossa mãe.
Foi ella quem nos ensinou a

falar, foi ella quem ajuntou a»
nossas mãos para fazermos as
nossas preces. Quem tem
mãe tem tudo o que ha de
bom.

Mãe! nome tão suave que
repito todo o dia como um
gorgeio das aves, como um
hymno de alegria.

Celeste Dazzini dc Souza
(12 annos)

HABITO AVILTANTE
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MODA li BORDA-
Dü é o melhor fi- 5
guri no que se 'ven- >
de no Brãsili >

Nunca devemos CO;
mer emquanto estiver-
mos fatigado.'*, pois o
alimento tomado as-
sim só fará mal e não
bom ao organismo.

•
.0 primeiro livro qua

se imprimiu em pape!,
na Inglaterra, foi. es-
cripto por . Bartholo-
meu Glauville tra 1480
e impresso em 1507.

'
A Republica Arge',1-

tina tem 2.797.113 ki-
lometròs quadrados de
superficie e uma po-
puláção de 12.372.901»
habitantes.

" ¦

No verão, devemos,
mais do que sempre,
evitar excessos de ali-
mèntaçap pesada.' 

P
No Estado de_.IUi;

. nois, Estados Unidos,
ha uma cidade, -Zion,
onde nma lei muriiçi-
pai pune severamente

ja artme dê fazer pir-
raça a outra pessoa
por meio de caretas o
trejeitos.

•
A bandeira e o !. -

çudo da Republica . do
Peru foram «Jefiniti-
vãmente fixados por
um» lei de 25 de Fe-
vereiro" de 1825.'

•' 
Gaspar da Silveira

Martins foi o maior
tribuno do Rio Grande

. d'> Sul, e morreu na
Europa, de onde seus
restos mortaes já vie-
vam repatriados,

O
O que chamamos "lei

dos dois terços- ó. uma
determiríaçllo do gõ-
vérno brasileiro q u a'
obriga os donos das fa-
bvfccatj e as eropresias',
companhia.5, etc., a te-
rem 2/3.de empregai
dos de nacionalidade
brasileira. a ,

As jazi li Ferre
de M i n a G< r.o n

abrangem 5 Cordilhei
ras e só uma dessas
tem mais ferro do quo
toda a Europa

•
Onde ha- asseio ha'

sempre ordem e saúde.
¦ 

.

A porcellana da Chi-
na foi conhecida na
Europa no anno de
1518.

•
A Republica de Ve-

nezuèja tem uma vêdó
de 1.039 kilometros de
esi radas de f e r r o,
maior do que a do
Equador e do que a do
Paiaguay.

•
"A gloria dos grau-

des homens deve sem-
pre ser medida pelos
meios de que se servi-
ram "fiara adquiril-a".
—¦ La Rochcfoucaidd.' 

• 
'•

Sentado, em- pé ou
andando, devemos sem- .
pre manter uma ali-
tude correcta; ,é. um ¦
dos elementos necessa-
rios á saúde.

•¦• 
¦

Bell mostrou o pn-
meiro aparelho- teüf-
phon.ico cm 1875.

-'¦*•''

Nossos olhos s ã 0
formados de lentes cu j i
fim é fazer convergir a
luz sobre a retina',

¦ •¦

Recôncavo é o nome
que dão á Bahia de
Todos os • Santos, em
cuio interior está a
cidade de S. Sslvpdor,
capital do Estado da
Bahia.

¦ 

¦

Trabalhe, descaneje,
durma, faça sports, tu-
do com mo>d<"íação.

.
Não nos devemos en-

QUADRILHA
NEgRA

QÜE SERÁ?

vergonhar de ignorar-
mos alguma coisa. O
que envergonha um
homem é não querer
sahir da ignorância.

•
"A lei deve ser igual

á morte, que não pou-
pa ninguém". —-Mon-
tisquieit,

m
No Brasil a Câmara

c o Senado constituem
o Poder Legislativo. A.

ILLUSTRAÇÃO

BRASÍLEÍRA

Mcnsnrio d« luxo.

Câmara é composta do
300 deputados e o Se-
nado de 42 senadores.

• A lanterna mágica &
invenção' de • Kivchev, e
'lata do -anno de 1010.

•
Attribne-se aos he-

breus a invenção da ta-

j$iãj*b
l A's quiitlas-feiras- <
i. circula <
\ O M A L M O |

chygraphía, ou arte do
escrever ligeiro.

E' dever de um ho-
mem de bem, acudir

qualquer pessoa que
necessite de auxilio,
principalmente si se
tratar de velho, crean-
ça ou mulher.

Chama-se axioma
uma verdade que exis-
te por si própria, dis-
pensando demonstra-•
ção. Na mathematita
ha diversos axiomas.

•
A superfície do Chi-

le é de 739.209 kilo-
metros quadrados 1
essa Republica tem
u m a população dc
4.446.617 habitantes.

Chama-se "brisa " o
vento que sopra do
mar para a terra e
"terral" o vento con
trario, isto é, que so-
pra de terra para o
mar.. ¦ •

•
O veradeiro nome

,da machina de osere-
ver é "dactylographo",
nome .qi"fc usualmente
se dá á pessoa qu--
faz uso daquelle me-
chanismo.

' •
lia um hotel na ilha

de Hawaii, cujo cáloi'
ntHili.-b'^no -prédio é.

• captado de um- vulcão
que existe 'nas nrox»;
nridades, por meio dc
mechanismo es pecial.

• /7
E"m VieTma 'li^l uin

theatro com apenas 49
lugares' para éspectíi-»
dofes, pertencente a
um homem inimigo, c-í
pagar impostos. A lei
austríaca sô eiva im-
postos dos theatros o
cinemas que tem ma li
de 50 localidades na
platéa.

O
A palavra grtype foi

creada pelo rei de

Aínianach _éü Tico-Tico para 1937
A MAUAVII..IIA .PAS MARAVILHAS. A'VENI).\

Jmmi

MEU LIVRO DE

íí I STO U 1 AS

presente . de va-
lor para as crèari-

cas. Af venda.

França, Luiz XV, co-
mo denominação para a"influenza'.

•
Repouso é o melhor

meio de curar os res-
f riados.

•
Os óculos foram

inventados por Degli
A nha ti, no anno dè
1285.

Um banco da Ca li-
fornia possue um carro
blindado, no qual se.i *<
funecionarios vão aos
bairros suburbanos I. -
zer cobranças aos clica-

. tes do estabelecimento.;
•

Use bastante água,
quer interna, quer ex-
ternamente e seu corpo
lhe será grato.

•
No Estado de Alaba-

má,. (E „. Unidos¦), á
prohibido por lei. a)
guem comprar um pa-
eote de amendoim dc-
pois do sol se pôr.

e
Nunca le irrites de

modo a rí-fí adores o
próximo.- - •

A maior das rique-
zaa é a iiT-tvucç-ão. -

• •''
A lima é a ma!;

inoffensiva das "ru-
ctas.

•
Não ha victoria sem

1 rabalho intenso.
9

Nenhuma av? tom
0 colorido igual ar
rio pavão.

«
O exercito <!r - í "¦

migas- é um nrilhãir
de vezes maior do que-
a população oa Terra."

•.
O carbono, é ¦ ura-

corpo solido, i . >" ¦
insipido e insoluvc-l.

- '•
o hydrogenio é um

<: irpo ;í..:'.'i.-a, simples.
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Brigham Young, primeiro chefe da Egreja Nor-
mon dos Estados Unidos, tornou-se famoso por ter
promulgado a polygamia como instituição divina.
Eli. foi apenas um dos chefes religiosos que -vêem
desde os primeiros tempos da historia mantendo essa
opinião.

Em 1531, os Anabaptistas pregaram a doutrina
radical em Munster, Allemanha, de que ura homem
que quisesse ser verdadeiro christão, deveria ter va-
rias esposas. A Egreja e a população levantaram
teirivc! celeuma.

^n^—w^i—yttmr' sA •-. 'iMPm li \

W %-;y^ /SJ/n^Wn^ <áÊ

Em 1650, logo depois da pa- da Westphalia. no
templo em que as populações da Allemanha tinham
sido grandemente reduzidas pela Guerra dos Trinta
Annos, o Frankisch Kreistag. cri Nuremberg, appro-
vou a lei estabelecendo que todo o homem poderia
casar' com duas mulheres.

Sf;o muitas as causas da polygamia: entre algu-
-",. s tribus Berberes de Marrocos a polygamia exis-
te devido ás lutas sangrentas, a pena de Talião, ha-
vendo sempre a necessidade de um homem ter uma
porção de descendentes que possam vingal-o caso
seja morto.

(Contínua no próximo tutmerO)

Ccsttimava pedir esmola cm casa
do Sr, Mano um pobre aleijado.
Elle não tinha, uma das. pernas, An-
dava de muletas e era tão velhinho!

Os filhos do Sr. Mano já o co-
nheciam. Apenas o pobre chegava ã
porta, ia um delles pedir a mãe ui ia
esmola para o aleijado.

Elle agradecia ás creanças, sof.
rindo, e ia bater a outra porta. -

Um dia, o velhinho recebeu a
esmola e demorou-se a conver
com os meninos. Jurandyr, o mais
moço dos irmãos, pergunto;:-lhe:

.—- Você sempre teve uma Df-rn;.

| UM POBRE ALE?.
IADO

sor\ ?

— Não, :i_eu menino — respor.-'
1 elle. Eu nasci perfeito. Perdi a

perna num desastre.
E o pobre velho lhes contou:
"Eu devia ter onze para doze an-

aos. Voltava da escola. Um compa-
nheiro meu convidou-me a tomar
um bonde que passava. Minha mãe

recommendava-me, sempre, que nun-
ca tomasse bondes em movimento,
mas eu fui com o meu companheiro.
O bonde ia em disparada. Escor-
reguei ao pôr o pé no estribo...

.e. cahj Foi a minha desgraça ! Per-
di a perna.

Paguei caro a minha travessura.
Nunca pude ganhar bem a vida

com uma perna só. Hoje, estou ve-
lho e doente Vivo de esmolas,"

Dizendo taes palavras, o pobre
aleijado seguiu, continuando a triste
vida de pedinte.

Adhennr Leite Teixeira
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IO Zequinha ouviu, certa vez,
contar a conhecida historia da ga
linha que punha ovos de ouro e
como era muito ingênuo, acreditou
no caso, procurando ver si encontra-
ria uma gallinha que produzisse tal
phenomeno.

E' claro que, por mais que pre-
curasse, não a encontrou.

Certo dia achou elle um casulo
do "bicho da seda", amarellinho c
brilhante, como si fosse de ouro.

Muito contente, elle o mostrou 3
um amigo, indagando si aquillo não
seria um, dos "produetos" da gaüi
nha que punha ovos de ouro.

Realmente, lhe disse o amigo,
que era um esperto sericicultor. Isto
é um "ovo dc ouro", mas não posto•por uma gallinha e sim por uma la-
g.irta. . .

Uma lagarta ? !. . .
Sim, e que depois, como toda»

ás lagartas, se transforma em bor-
¦!. . .

Esse pequenino ovo, ou casulo, si
não c, positivamente, de ouro, vai;:,
entretanto, ouro.

Trata-se da "materia 
prima" para

TJEUS^PAES Ê TEUS"

Ovos de Ouro
a fabricação .da seda animal, que é
um tecido precioso e caro, por isso
mesmo que é raro.

Vem commigo e eu te mostrarei,
meu campo de sericicultura, que é o
mesmo que dizer: cultura do arbusto
de cujas folhas se nutre o "bicho cia
seda".

Assim, foram os dois. e o amigo
Zézinho lhe mostrou as amoreiras
em cujos galhos estavam pousadas
as lagartas, algumas preparando já
os casulos em que se oceultam para
a metamorphose por que passam.

Explicou-lhe como se procede na
colhfita dos casulos "maduros", sua

C & J/f
BB'; ia *

venda ás fabricas de tecidos, que os
transformam em lindas peças de seda
flexível e brilhante.

O Zézinho, ouviu tudo com muita
attenção, interessando-se pelo as-
sumpto e levou ainda para casa va-
rios folhetos elucidativos da raa-
neira de proceder na lucrativa in-
dustria.

Sua imaginação também estava
de sonhos... Tanto assim que so-
nhou naquella noite com grandes
ovos de ouro...

Não eram, entretanto, postos par
simples gallinhas e gira por imtr.en-
sas borboletas douradas que sabiam
do corpo de colleantes lagartas.

Acordou disposto a se entregar á
sericicultura e, dentro de um anno
já era um grande produetor de ca-
sulos que vendia, por bom preço, ás
fabricas de tecidos de seda.

Seu sonho dos ovos de ouro sé
realizara e o Zézinho poude assim
viver com abastança, auxiliar sua fa-
milia,-estu dar e ser útil aos pobres,
dando-lhes trabalho na sua indus-
tria.

E. WANDERLEY

MESTRES~Só TE D
' .~-'v/tV\»»
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AS FAÇANHAS DO TUPINIQUBM

— Eis, Sr. inspector, o prezado amigo Lobo, que vem almoçar con
! — Muito prazer, Sr. Lobo! Esteja á vontade!

CX=T 
~: 

J9\^jkíc%^

— Que bicho esfomeado ! E* capaz de devorar todo o paneliãò de
costelfetaa de vitella !

¦y V xX <';X_-W'//^ \ 
1A^\\M

— Veja, Sr. inspector, o Lobo comeu de mais c está com indio»-"-
tan ! Olhe como o bicho s. torce com dores ! Vamos chamar o medico !

{Continua no próximo numero)

m

UMA PHRASE DE I
BPAMINONDA 3

Os invejosos das glorias ai- ;
cançadas pelo general thebano í
Epaminondas, durante a invasão I

j do Peloponeso, condemnarnm-no j
á morte quando elle regressou á «

Thebas, :iob a aceusação de que !
desempenhava cargos publico;
antes do tempo, naquella época i
fixado, para tal, isto é. um anno ;
de campanha. ;

O valente soldado, a muito }
custo, poude salvar a sua vida}
defer.dendo-se com energia cb.v í
aceusações, mas não poude im- ;<
pedir que, por instigação de !
Menéclidas, o castigassem, dan <
do-lh e o modestíssimo emprego í
de varredor de rua. <

Longe de considerar aquella i
5 tarefa indigna delle, Epaminpn- j
* das, tomando os objectos corres- í

pondentes ao seu novo offieio — J<vassoura e pá — começou o tra- J
balho com a melhor boa vontade «
e sem descuidar um só de seus í
deveres. '

Como alguém se manifestasse !
assombrado ao vel-o desempo- ;
_____ tão satisfeito um serviço ,'
que qualquer outro consideraria !
deprimente para a sua vaidade, 1
Epaminondas respondeu J

— Isto em nada me aff.cta. <
E' o homem que faz o emprego,

l e não o emprego que faz o ho-
<! mem.
>

.TEUS PAES E TEUS MESTRES SO' TE DESETAM O BEM t
Dcwid Berlim
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TRES CASAS. PARA ARMAR

EXPLICAÇÃO: Collem todas as peças clã pagina es» cartola fsna, _eeü_tando-u& cuidadosamente. Do
brem, em seguid *odas ellas pelas lindas penteadas. Para armar sigam os modelos que muito esclareci*™ a
construcção.
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ZJi MACACO NO CARNAVAL = Desenho de Alfredo Storni

COM eSTAS_
FANTASIAS,

'0*.VE/y~—Í7/V/ i/M U&SO?/ LA> VA M OSJOfI NCAfi' O S T/?_ 5 /~) CVHA FA USTIHA

ç'^f^AA'd?^^ÈA' A 0 aaaaaA"-

(Entra espirrando muito.)

Descobri que o espirro no mundo
Não somente da grippe é o signal;
Muita vez elle vem a propósito
Nos livrar de um "engasgo" fatal

Um amigo explicou-me o processo
De escapar de embaraços assim :
Quando sente que está complicado...
Elle espirra: Atchim!... Atchim !.. .

E' processo seguro, sem falha,
Que lhe presta serviços reaes,
Quando tem de falar fica firme.
Dá um espirro e depois... nada mais.

Quando alguma pergunta difficil
Não permitte resposta por fita
Elle tira do bolso seu lenço
E, já sabe: Atchim!... Atchim!...

Dá o espirro e, depois, vae sahindo
Pra evitar a resposta pedida;
Como quem vae comprar um

(remédio...
E' bem boa C perfeita a sahida.

EspirrandG...
(MONÓLOGO)

___________-_-___a______«a_«-_o___-_^^

Por achar o systema ideal
Adoptei-o, tambem, para mim,
E é por isso que, ás vezes eu faço:

Atchim! Atchim!... Atchim!,,.

Certa vez, ao fazer um exame
Esqueci-me do ponto sorteado
E, por certo, porque não falava,
Eu teria dc ser reprovado.

Mas, pensei no recurso do espirro
E o exame acabou todo assim:

Eu queria... falar. . . mas ..
(grippado...

Só consigo... dizer... Atchim!...

Um sujeito, não tendo dinheiro,
Quiz comer, certa, vez, sem pagar}'
Entrou num restaurante. .. chinez
E dispoz-se, com fome, a jantar.

No momento de pagai a conta
Elle encara espantada com o chim,
Se levanta e se escapa, espirrando:
-—Atchim!... Atchim... Atchim!...

Se r.yizerem tambem adoptar
O systema que lhes ensinei,
Podem jâ começar sem demora,
O processo é seguro, é de lei...

Pra mostrar que gostaram, de faço,
F,m logar de umas palmas assim...

(Bafe palmas)
Fechem os olhos, a bocea

(escancarem
A espirrar: — Atchim ! Atchim !. . .

(Sahe c volta logo)

Não precisa dizer: — "Deus te
(ajude".. .»

Nerf o "Dominus tecuin".. . em
(latirc

Eu espirro, apesar desses ditos,;
Obrigado !. .. Atchim ! Atchim !. ..

[Sahe)

E. WANDERLEY

SRA É UMA EF )ADE DA ARVORE.



2', — Mario — i:,:A o r n; u - t i i; o

S F* E OS VENCEDORES (2.° episódio)QU E N
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— Nada disso, Magestade, elle escondeu- — -Dr. Simão," és um macaco velho, da- O macaco depois de pensar um pouco,
se dc medo, obtemperou o urso, mas, será quellcs que não mettem mão em combuca* ergueu-se gritou: — Eureka I Eu vi,

proso como os outros !. . . No entanto, foste de circo, és medico, advogado, enge- quando era de circo, fazer fogo esfregando
macaco c as raposas tambem haviam se reu- nheiro, és sábio. Não terás por ventura dois paus seccos e, talvez.. .
nido em conselho, para tratar da sua de- uma idéa para nos livrar desses terríveis — Talvez, não ! obtemperou a velha rapo-
fesa. A raposa mais velha, pediu a pala- carniceiros? se.. Está positivamente resolvido o ca-
vra e disse: —

á3lií*»A'r

so. Esses miseráveis carniceiros deverão ser castigados, olho por E partiram todos para ousada empresa. O Dr. Simão e muitos
olho, d<_nte por dente ! O castigo deve ser igual a tortura que simios para ajudal-o, e não faltaram, tambem, raposas nessa faina
nos infligem! Assaremos esses patifes no mesmo fogo e espa- de incendiar o acampamento do rei Leão 40. O Dr. Simão já ha-
lharemos as suas cinzas ao vento ',

Porto Rico é uma cidade de in-
tenso colorido e belleza, onde o cs
pinto tradicional da Hespanha trans-
parece nas egrejas, nas casas anti-
pas, nas rua- estreitas, etc.

Os jardins, pomares e florestas
de Porto Rico espalham um perfu-
me delicioso; nas estradas dos cam-
pos, as carroças de boi, as muüas
carregadas de hortaliças e os nati-
vos caminhantes sobraçando, ás ve-
zes, uma guitarra melodiosa, em-
prestam ao ambiente um nota iné-
dita c languorosa.

As cases dos camponezes, cober-
tas de folhas de palmeiras, ficam,
em geral, sobre uma elevação de
terreno devido ás' enxurradas e á
invasão das águas, tal qual como
nos tempos de outr'ora.

A praça do mercado de ..;an
Juan está sempre apinhada de com-
pradores. Um dos aspectos mais
interessantes é a chegada dos car-
ros carregados de cestos com legu-
mes e fruetas.

v:a liquidado os reis antecessores desse monarcha vagabundo.
(Continua no próximo numero)

___|  LUIJ^_tT^»lJ_M*MI II !¦¦ ¦¦¦¦.—¦!! — III II

PORTO RICO
•...m.ui.JMr*»1

Nativos de Porto Rico

Os nativos, sobraçando cestos de
mercadorias, tambem dão ao ambi-
ente uma nota viva e typica. As
transacções commerciaes são feitas
ás vezes em vozes muito altas; vêem-
se certos typos carregados de vas-
souras, escovas e animaes espalha-
dos por toda a parte, cabras, gatos,
cães, coelhos, burricos, etc.

O palácio do governador é de um
estylo muito bello e romântico. Um
pouco além fica a Cathedral de
Porto Rico, onde foi enterrado o
[eader Ponce de Leon.

Casa Blanca é tambem uma lo-
calidade cheia de habitações com
lindos terraços dando para o mar.

Porto Rico é uma cidade onde
tambem abundam os jardins bem
tratados, cheios de flores e de ar-
bustos e onde ha pequenas piscinas
e lagos floridos.

Porto Rico é uma capital digna
de ser visitada pelos turistas e de
fácil communicaçâo nos cruzeiros
modernos.

O mais bello presente para as creanças — "ALMANACH DO TICO-TICO" para 1937
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de Dirce,i Car
mano (9 annos)

fahsgcm, dss.sp.lio ¦ Marcelo Campo
Christo (7 , sinos!

in:,:-:\. -'.--. ::!'0 '/.¦ ./_
Ccrdd-o (9 an i )

:' l.ario
. íit/cí ¦ .-,. í 6 aricòs-'
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Avião, desenho de Domingos Vtiifíoli
(8 antic*»!

Â:';.;<< .'¦ i -':,; (le l{cné P.J-
reira I 10 annos)

8
__~-«Vv ti

>;/. desenho de O.'.-.¦¦•.<
S..1.1 (10 annos)

%W*^
es.

____:LU, ¦ 'i
l»i'l ilT_-_-

.Iiiiü-iokI, desenho di
Direi d O. Camargo (9

annos)

~<_-X

. ;. ic<To .' — W. :- ¦
nho dc N.u:.: Saltes
Mar ondes (8 annos 1

Lavadeira. desenho dc"iVahdà Kre.w-e (9 an
nos)

fl
V

.-. _-õ--i_ii-._;__>;n___S_-_"'_--_i.: --'?.:

Paisagem, desenho dc Jo-
nas B. Martins 11 i annos)

s^- %

^m. ji \ 3

,,

Ch.ivei/o, desenho
dc Affonso da Cos-
'.. Pinto (9 annos)

A capcllinlia desenho de
Lais Macedo (6 annos)

**+ P

^f_4_ST-2_^
Mascottc, desenho dc
Lúcio Vasconcellos (12

annos)

48. ;%^

Sic/l in Tios, desCn ,'i_
cff /oíc Sansevcríno Porauinho, desenho de Macia

(10 annosí Lúcia Prado (5 annos)
Uarco, d . ' de Maria l.ut.i (5 an- Bonersj, trabalho dv

nos) AI iria Lopes (5 annos)

9 (D.'
Nesta pagina são convidados a coUaborar tod tis os pequenos desenhistas do Brasil, isto é, todos

os leitores d'0 TICO-TICO. Os originaes, desenhados em papel branco, sem pauta, com tinta chinesa
Nankim, devem ser enviados á redacção desta revista.

TODA A SOMBRA É UMA GENEROSIDADE DA ARVORE.
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O.s fabricantes de certos ina

trumentos de guerra têm cer;.!-
mente seu nome associado aos
mesmos,

A bala Shrnpnel que foi usa-
da na Grande Guerra, ficou assim
chamada por causa de seu in-
ventor. o' general britannico lia-
ry Shrapnef

Em 1830, quando em via-

gem no navio Cor/o, que sa-
hira de Boston, Samuel Gol(

modelou a famosa pistola de 6 ti-
ros que conserva o seu nome.

A espingarda de gatilho e que
precedeu a moderna inetralha-
dora, era chafnada com o nome
do seu inventor americano, Ri-
chard, }. Gatling, que tambem
inventou u:rt motor de barco.

I
Um pouco afastado da poVoaçao

littoranea -liabitada por supersticio-
sos pescadores e humildes homens
da lavoura, havia um outeiro, sobre
o qual se viam ainda as ruínas d?,
um antigo convento colonial.

Diziam os-tímidos e medrosos qtje
o local era mal assombrado, cheio
de "almas 

penadas", ..fantasmas e
tinha até um - formidável dragão que
lançava fogo e fuligem pela bocca
escancarada, Onde se viam quatro
dentes enormes e- ponteagudos.

Realmente, por mais de uma vez.
em noites de escuro e tempestade,
quem olhasse para as janellas va-
sias do velho convento em ruínas
veria uma chamma avermelhada cr-
guer-se. como umã língua de fògò,
apagando-se como um rápido rc-
lampago.

— È' a língua do dragão . de
.fogo!... — exclamavam, tremendo
-de pavor, os pobres próiciros. des-
víando o olhar da estranha anpA
rição. Acontece que, por esse tem-
po, começaram a apparecer no po-
voado varias moedas falsas, assim
como notas do Thesouro tambem
falsificadas.

Por mais que o subdelegado local
procurasse averiguar a procedência

¦daquelle dinheiro fraudulento, não
conseguia. .. „ .

Um dos meninos do povoado, ga-
.roto destemido e curioso, que nãc
acreditava em fantasmas není: dra;-
gões de fogo. resolveu, certa tarde
esconder-se entre asrúinas p ira vêf,

O dragão
de fog

á noite, como é que appareciam
aquellas mysteriosás línguas de togo.

- ¦ Qual não foi seu espanto, quando
á noite, viu chegar um grupo de
cinco ou seis homens que se dirigi-
ram pára um recanto das ruínas, e
ali accedendo lanternas "furta-fogo'

começaram a trabalhar na cunhagem
de moedas.

A' meia-noite um delles disse :
. — Está na hora de fazer appa-

recer o 
"dratyão de fogo" para inet-

ter medo aos tolos • do povoado e

assim, elles não terem coragem de
vir até aqui.

Logo os estranhos moedeiros fai-
sos apanhando um pouco de pó es-
curo, que. depois, se soube ser breu
pulverisado, sopravam-n'o sobre a
chamma de uma vela, produzindo
uma rápida labareda de côr aver-
melhada e fumarenta.

Estava desvendado o mysterio. O
garoto, cautelosamente,"sahiu do soa
esconderijo e veiu ao povoado con-
lar o que vira.

Não o quizeram acreditar, Ell<
então, disse i

Se nãò fôr verdade o- qúè
digo. poderão, chegando lá me dar
uma sova de quebrar ossos.

Pois vamos lá ver isso dr-cla-
rou o subdelegado que não queria

¦ passar por mofino, fazendo-se, po-
* rém, acompanhar de todo o desta-
camento policial... (composto de
dois soldados...) e de vários ra-
pazes aniinosos, armados de pa..;,
foices, facõesi etc.

Chegando ás ruínas ainda antes
da madrugada deram cerco ao lo
cal e apanharam os falsários coir a
bocca na botija", que é como quem
diz : "com a mão na massa", com
qué .falsificavam o. dinheiro.

Foram presos e reraettidos p?vra
a cidade, acab3udo-se, • assim, a
lenda do "dragão de fogo", que
apavorava os supersticiosos praianos,
crédulos e ignorantes. ,

MAURÍCIO MAIA 
'

AS FLORES SÃO O PENSAMENTO DAS PLANTAS.
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AVENTURAS DE TINOCO, O CAÇADOR
(DESENHO DE THÉO)

E FERAS

: J/í^^ íSè ffl(^^^Tif ^ji^v}1^ )

Você nunca empregou a musica n__ ao Tinoco. Diversas vozes, respondeu o sanfona quando surgiu uni ur
_na_ caçadas. Perguntou Mister Brown nosso tieroe Ern certa oc.a.ião tocava me! Sen perder a calma, n

ío cnor-
io paroi

a«ÍÍlla liiÉiwM^^ tej&MM
de io__r, Bfciuuaa, maivlias, fox, etc, beu miuha iut.iição e guando i<a- Mister Brown insistiu e Tinoco
o bicho dansando sempre não porce- rou de dansar estava na jaula! melteu contar outras... de ní

pro*
usica.

0
Era uma vez 3 meninos José, Gas-

, ar e João. Certo dia José e Gaspar
t)__'__ caçar e João sahiu atraz. Gaspar
disse que elle voltasse porque elle gos-
lava muito de maltratar os animaes.

Mas João não quiz voltar. Chegando
num rio João viu n__ gato e jogou
uma peãVa derrubando-o dentro
_'água e um grande barulho se fez-se
_nvir. No dia seguinte Gaspar e José
:;_hira'n_ para caçar elles iam conver-
sando tão entretidos que chegaram no
lito rio. José foi olhando para traz
9 viu João. Nesse mesmo instante
foão viu o gato no mesiiío logar e jo-
;ou-lhe uma pedra derrubando-o no-
ramente. Ouviu-se o ínegnío barulho.
Vo dia seguinte Gaspar e José fizeram
nova viajem, e disseram' a João que
não viesse, trías João não os attendeu.
Dirigiram-se para o rio.

Chegando lá João viu o gato e jo-
íou-lhe outra pedra derrubando-o no--
ramente dentro d'agua, ouvlndo-se um
/anilho ainda maior; Gaspar e José
pediram a João que sustentasse uma
jjorda, • para elles desceren. ao fundo
i'o rio, afim de descobrirem o barulho,
puchando, quando elles fizessem tre-
mer a corda. Assim se fez. Ao chega-
rem ao fundo, depararam* com um
íindo palácio.

Dentro estava tudo claro, entraram
por um corredor, linha um quarto com

a porta aberta elles entraram, no finl
do quarto tinha uma porta trancada,
Gaspar empurrou a porta e dentro es-
tava uma linda princeza, a -princeza
teve um grande susto, mas elles disse-
ram' que vinham salval-â. Depoi. do
uns minutos, a princeza disse que um
genio tinha roubado-a, e diss. a José
e Gaspar que quando o genio chegasse
travava uma luta, & offerecia espadas
novas de vidro, mas vocês queiram' as
espadas de ferro elle offe.ece a éspa-
da de vidro e tira uma de ferro e
quebra a de vidro, e se antes do pôr do
sol, a luta não tiver acabado, passe a
espada na orelha do genio. Depois a
princeza deu um pente de ouro a Gas-
par e outro a José.

Mal a princeza deu os pentes che-
gou o genio e perguntou a elles o que
queriam, e então Gaspar <i'isse que vi-
_.ha'n_ byscav a princeza, o genio deu

uma gargalhada e disse que elles só
levavam a princeza se travasse uma
luta com elle. Gaspar que e.a o 'nrais
velho foi lutar, o genio offereceu as
espadas de vidro, mas Gaspar disse
que queria era a de bronze, o genio
disse que era melhor as de vidro, por-
qu. eram novas, trias Gaspar disse que
gostava era iã'e coisa velha. Começa-
ram a luta o já no pôr do sol, Gaspar
passou a espada na orelha do genio, e
este desappareceii. Gaspar botou a ore-
lha do genio dentro do bolso e foram
buscar a princeza e levou-a até a
corda.

Balançara'ní a corda e João puxou-a
e levou a princeza, João b_ixou a cor-
da, e Gaspar disse a José vamos botar
uma pedra porque João quer é matar-
nos. Botaram u'm"a pedra e afastaram-
se. Quando a corda já ia lá em ciTtfa
João soltou a corda, Gaspar disse a
José olha se nós fossemos, morre-
j-ia-_'os, elle pensa que nos matou.
João sahiu com a princeza e foi na sua
casa chamar seu irmão para ir com
elle; o irmão de João foi. Chegando
na casa do rei, João disse ao rei que
tinha tirado a princeza do fundo do
rio. O re. foi preparar o casamento
de João com a princeza e o irmão de
João com' a outra princeza'.

(f'ontiniu. no fim d_ revista)

O mais bel!.T livro para a infância — ALMANACH DÜ TICO-TTCO para Í9..7. á venda
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As^proezas de Gato'Felix
(Desenho de Par Sutlii-an — Exclusividade d'0 TICO-TICO para o ttkaaii)
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— Vinte pacotes"! Que esplen- ...de luxo! — Traga-me o prato mais
dida gorgeta! Vou já almoçar num caro que tiver! listou com dinheiro bas-
restaurante... tan te!

— Oh! Isto nâ6 é dinheiro' E'
uma conta de luz electrica. Vou já
espantar esse freguez!

"'""¦¦' '•-¦'''"' i-..^..r..- •¦¦-. ¦¦¦<¦¦,,';-... | - •] |

— Ponha-se daqui para fora, seu es-
pertalhão. Quer pagar contas com con-
tas!...

— Aquelle freguez enganou o patrão
mas vou pensar na maneira de casti-
gal-ol

— Tenho uma idéa! Vou disfarçar-
me e hei de encontral-o. — Cubro a
cara...

- u"- t ^ ti:,s yy L

3j&jfèfâ uy 1 II
ZW7%

...e o corpo todo com espuma de barba'' ...Todos dirão que sou um verda-
Minguem me reconhecerá! — Asrora vou deiro "loulou"! Lá está elle! Vou
procural-o!.... segui!-c,...

... «garrai-o! Vou vingar o patrão! —
Estou preoccüpado! Parece que ha ai-
guem...

V, /Maa<JaBaMCaV *==5> 'Z' JM J^àaJ — 
" ' ' '^ AtÊ mm C **^\'
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A<f^'-e2e^ElE^\ Jypi -Mi lÍI ^tá
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...atraz de mim! — Que allivio! E
um cachorrinho. Com .certeza...

abandonaram na rua 'o câç
Venha cá totó!...

.Quero leva!-;i para minha c.
(Continua no próximo nu..
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Dc volta do Paraguay, elle tem saúda- NUs nào"poude realisar jogo ns seus desejos. Teve dé ir a jW_attç Gíòs-
des .!.': sua Alagoas; Quer rever os pães sp.ja psccioiiar com urçen::a as nossas Fronteiras. So dc? ¦ governo,.i"d :;i:;vw e uma prima que deixara ainda sem que ei!, nunca pedisse,'r.omeiou-o Commandante do 3.; de Ar: .
menina e que elle estimava tcrnãmente. t Foi nesse posto .. . .-. . _..

•y'"T| |

A VIDA DE FLORIANO PtIXOT
Por A. PLESSEN'

m
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"ÍV^V "Desenhos de Ciceio Valadares-»

.. que em!im pediu .1 sua primeira licença na vida! para re- ...terra e aquelles que tanto amava. Nessa vfSita- ficou
pousar um pouco dc tantos trabalhos. O Imperador iòncedeu-a noivo da su;i!pfihia~D" [osiría Bacharelou-se cm Sciencias¦ ¦ deti-:!ie .. .Medalha da Campanha do Paraguay Ponde, afia Phvsica^raíatlu nu;:e.,- e cbsau-sc logo depois. Terminou

assim o primeiro..,nal rever ¦„ sua

•¦" "1 
ra—¦ ., ~ 

~

•.. .fvr.N.Jo- da- de rmliti 1 htc Om Ahnl de ...ppr.serviços prestados ao tp ! -lhe entregue o
J87t fui promoN èôrdríei t quando lhe nascia Grauide Cavalheiro da. Ordem da Rosa c. o nomearamjpara
a primeira filha que 1 . . Em ÜST1.' n I :$&'cu ci:r::;i o Arsenal de Pernambuco.
novas honraria: .. (Continua)
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Depois de cercados por aquelle, seres extranhos, que filiam lembrar
duendes de historias fantásticas, Spot, Maria e Miquimba resolveram nio re-
sistir á prisão, porque, assim, talvez, encontrassem nova opportunidad. de co-
nhecer cousas até então não vistas. E através de florestas escura» e mysterio-
sas, a,caravana foi levada a destino pelos seres repellentes.

^^/¦b___**fr^i^. 
Após muito caminhar a caravana fora levada á en- ., Ao contrario do que acontecera na floresta, os horri- ... A_Ui'.S^>^/^^?_B

tf \\ ',./ , vi  > 1 ., , -.t - pilantes anões receberam delicadamente a caravana no i^^^-'-\^^^}m^^//^^m^S^i ;¦ _______*m ' I-i ^'«__-_*'«___________ trada de eramie caverna, onde milhares ae «..re» repel- - , ^-^>_ iA_^i^r»-í__,«_. >»___Pfl \ _______.»» , , , ' _, 11 interior da caverna. Centenas de anões, ao redor de uma *___^>' /^*——, X ^r»"-~vv_íi»';
.'L__-_J (£_$ 3_i_Pl»H_* lenle'« emPWhando tochas accesas, cercavam um delks fo_._e.ra, tocavam instrumentos esquisito,, dando a im- '^'J^^S^à^^^^

Í&mÈ iálililV^ que-e 
achava montado num boi com focinho de ele- pressão de estarem realisando pomposa festa. A carava.. *__âí ii_^______?5_á__________^_y __f|_-BI_r;__-- -^_^— phante. A caravana, ante tão imprevista scena, ficou iii- n- _e .err.->s extranhas mais e mais se intrigava com I-*p&-__-_-^J_*jfflM

^^•^ 
"' "" lgr^ " "——-.,., — i' trigadn. cue ...-corria. fCcntí-.úa no proximu numero} _________________B__________^__|
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A tarde i-imr.-.-.iva r. decli-
rur O eéa o.ir.o om grande
dragão lançan-Jo longas lin-
gua-, iaOwwnadas, tinha a
côr avermelhada.

A floresta somente tinha 0
sik -io entrecortado por km-
gtoa pios de coruja, ou o pipi-
Jar de alguma ave retardata-
riu.

Nisto, numa clareira iía fio-
resta, surge um garhoso in-
dio. ainda joven.

Pdas cores do seu vistoso
\"cr.(", via-se que era um
Ai s muitos valentes guerrei-
roa da tribu dos Tamoyos.
Atravessou rapidamente a
«lareira, e embrenhou-se na
espessa floresta. Dirigia-se
ao locu!. onda estava fatttaHada
sua tribu.

A tribu i!os Tamoyos estava
™> festa; é que o filho do che-
fe Aymoré. tinha conoui.stado
por seus feitos o titulo de
guerreiro e seu pae resolveu
então, entregar-lhe o velho
arco que, de geração em gera-
ção. Linha symbolisado o po-
der do cacique da tribu.

E era esse o joven que vi-
mos atravessando a floresta.

Passaram-se annos, desde o
lii-i em que Aymoré, o moço, ti-
nlia tomado a direcçao de sua
tribit.

Q eacique achando tempo de
se casar, escolheu para com-
panheira. Jurema, a mais lin-
da cabocla das redondezas.

E a joven noiva já trançava
com as mais lindas pennas da
garça a rede em que havia de
deitar-se ao lado do. guerreiro,
seu bem amado, "quando"...

Estava a bella india, certo
dia, indolentemento recostada
ao tronco de velhíssima pitan-
gueira, eis que ella vê, surgir
uma creatura humana, que
trazia o corpo coberto por pe-
sada indumentária, um ferro
comprido e rebrilhante, pen-

I

dando á cinta; e o que en
mais intavegs&nse: tinha a
)>¦_ )<j alva eoino jc.-mim.

Ia seguido de muitos ho-
roet», armados com compridos
paus que, segundo lhe conta-.
ram, desfechava o raio, men-
sageiro de Topas e quo ina-
tava os mais valentes gserrei-
res que os tentavam expulsai'
de sua-: terra'?, para as quaes,
tinham vindo em grandes pi-
rogas.

Rapidamente, Jurema levan-
tou-ee e retezou o arco, pTOBi-
pta asaíni para se defender do
conquistador.

Áo contrario do que espera-
va, o que parecia o chef?,
adiantou-se e não deixou que
seus homens atirassem; ap-
proximou-sc de Jurema, e offe-
re;eu-lhe diversos objectos, de-
veras interessantes, e de lindo
colorido, que muito lhe agrada-
ram.

E, desde esse dia, Jurema, a
india côr do azeitona e olhos
negros, deixou de pensar em
seu caboclo, e seguiu aquelle
branco que desferira chammas
ardentes de paixão, de seus
lindos olhos verdes.

Passaram-se diversas luas.
Aymoré tornuu-se pensati-

vo, já não esperava a caça
descuidada na tocaia, com a
mesma paciência; já não en-
trava nas festas e banquetes
da tribu, como outrora; só
uma coisa o preoecupava, só
um pensamento o absorvia:
— "Vingança"!

Já em diversas escaramu-
ças, a tribu tinha tomado pai-
ts, estando já bastante desfal-
cada.

Emfim preparou-se uma eni-
boscada para o próximo appa-
recimento da lua, quando cs
brancos fariam uma viagem ã
costa.

A grande noite chegou; os
restantes guerreiros da tribu,
estavam escondidos em torno
do caminho, em que passaria o
bandeirante.

A tropa seguia calmamente
o seu caminho por entre o cer-
rado arvoredo, levando á fren-
te o conquistador da india Ju-
rema.

O disco prateado da lua, fa-
zia na matta uma semi-elari-
dade; os pyrilampos, como se
fossem lanternas abundantes,
accendiam aqui e ali a sua leve
phosphorescencia, e, de quando
em quando, longos pios de c;.-
ruja faziam gelar a m edu II a
na espinha.

Em dado momento, ouve se
um longo pio semelhante ao de
aves selvagens, e acto conti-
nuo, sahem do matto, em ra-
pida carreira os indios, como
demônios, feições desfigura-
das pelo ódio.

A i-esposta não se fez espe-
rar; uma violenta descarga;
depois, tremendos gritos de fu-
rorede dôr; jaz já metade dos
assaltantes, os quaes são em
pouco tempo dizimados.

Mais uma vez vencidos! E
pura sempre. ,

Aymoré, o único que esca-
pou cam vida, foge, talvez
pela primeira vez á destruição
tu tal, daquelles que foram
seus fieis companheiros e só
pára, quando chega ao rio das
Garças, onde cáe arquejante
na areia.

Os primeiros adores da ma-
drugada, fazem-se sentir, pelo
ehilrear amedrontado das ave-
sinhas; o eco está carregada,
ameaçando temporal.

Nuvens negras e pesadas
correm pelo firmamento, tor-
nando-o medonho.

Lentamente Aymoré sáe do
seu torpor, e olha em redor;
está abatido, não mais parece
o Aymoré de antigamente, les-
to, forte, disposto a vencer to-
das- as difficuldades, a affron-
tar os maiores perigos.

Seu ouvido, susceptível, per-
cebeu ruídos de passos, nã_o
muito longe, alguém se dirigia

para ali; talvez seus persegui-
dores, quem sabe?

E elle Aymoré, teria, de se
entregar ao ladrão de $üa noi-
va, <to conquistador (íp suas
mattas, emfim, ao assassino
de seus irmãos?

Não isso nunca, antes a
morte, Aymoré nunca se en-
tregaria.

E tão rápido como "í> pen
sou, o fez.

Tirou da cintura um peque-
110 osso ôco, cheio de um liqui-
do verde, e com o semblante
impassível, beben-o de um só
trago.

Passaram-se alguns instan-
tes de silencio, ao fim dos
quaes Aymoré cáe por terra
em convulsões de agonia.

Accorre um missionário, o
pretenso perseguidor, mas na-
da mais pôde fazer, o indio ha-
via exhalado o ultimo suspiro.
Os restatnes missionários, ajo-
elhaxn-se, e elevam a Deus
uma prece por aquelle que
deixava de pertencer a este
inundo.

Morrera o " Ultimo do»
Tamoyos". Os primeiros bá-
gos de agua caem, o primeiro
trovão, mais forte do que
o rugido de todas as penas
reunidas, abala a floresta. Os
raios caem, fulminando tron-
cos seculares, homens e ani-
mães, devastando plantações e
ruindo habitações.

O vento uiva, lugubre
mente.

E' a natureza revoltada
com a mesquinha lueta pela
vida, e chorando a morte do
mais valente de seus filhos,
daquelle que fazia parte do
seu sêr.

O temporal continua, horri-
vel borrasca, devastando e
destruindo tudo. O homem
e o animal recolhem-se e tor-,
nam-se insignificantes ante a
fúria do elemento revoltado.

Alexandre Salvador F. *
Faro (13 annos)

BREVE li 1 N i B

Mia pile
As mais empolgantes aventu-

— ras para leitura dos jovens.
Primorosa confecção «— Sen*

sacionaes noveüas.
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Um pedaço de chumbo, ao re-
•reter um banho de ar liquido,

adquire a resistência do aço.

Pode se obter o ar liquido? Pode-
se, sim. Foi o professor francez
George Claude que encontrou a
forma para utilisação do ar liquido
nas industrias. Sabe-se que a com-
pressão de uni gaz pode fazer subir
consideravelmente a temperatura e

Um tubo de borracha, sub-
fíiergido em ar liquido, torna-

se quebradiço corno o vidro.

que a brusca interrupção dessa com-

pressão baixa-a na mesma propor-
Ção.

O professor citado obteve o res-

0 ar liquido
friaiuento a 194 grãos abaixo de
zero, que é a temperatura na qual o
ar se converte em liquido. O ar li-

quido, obtido na temperatura cita-

fcda, é recolhida a um vaso e começa
a ferver fracamente.

Para que serve o ar liquido ? —

hão de perguntar, curiosos, os nos-
sos leitores. Para diversos misteres
ihdustriaes, como sejam a extracção

ii=.v'-'"=S=í-" -'->r>. ífTS

O ar liquido evapora'
se como se fosse um

fumo muito fino.

dc diversas gazes contidos na limos-

phera, entre os quaes o mais im-

portante é o oxygenio; para se obter
o azoto liquido.

O néon e o argon, gazes inios,
utilisados na illuminação, são obti-
dos pelo ar liquido. O ar liquido,

permitte a congelação de todos os
líquidos mais refractaiios, entre os

lili i
üij _iiiil)l^^p__--!Ji5
M|^A _- ^
?5í «• mi**- w ~r -=hí—=
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O ar liquido solidifica o mer-
curió até o ponto de com elle

fuzer-se um maitcllo.

quaes se contam o alcoo! e o nicr-
curió.

Ao coniatiu com o ar liquido, o
ncido sulphurico e o ácido carbo-
nico não só se lioucfazem como -se
solidificam

O ar liquido ê, como acabam d?
ver os nossos amiguinhos. um títilis-

r- — •
¦

ÉH3F 
/"fa/ ?

A
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Filtra-se o ar liquido como.
sc fosse água.

simo elemento, auxiliar dos maia
efficazes não só da sciencia como
das múltiplas industrias realizadas

pelo homem.

A. GUERRA IVA. 1NSECTOLANDIA
- No reino da Insectolandia Maior,
formada pelos paizes Gafanhotopo-
Hs, Cigarropolis, Besouropolis, Abe-
íhopolts. Formigopolis, Mosquitopoli:;,

afora pequenas províncias de outros
insectos do outro lado do reino da
Insectolandia, havia os reinos da
Avelandia, ao norte, ao sul a Bicho-
landia ou AnimaJandia, a oeste a
Ratolandia. Um dia um formigueiro
havia sido destruído, e, mortos seys
habitantes, as formioas formaram

uma delegação e enviaram-na á
Cftchorrolandia, o s responsáveis

pelos actos. Debates, questões, na-
da se resolvia, emfim. Foi decla-
rada guerra.

Mobilisou-se logo em Infecte-
landia todos os habitantes validos
e marcharam para a região da ba-
talha. A AveJandia passou-se para
as legiões da Insectolandia. Foi
terrível a prinseira batalha. As aves
dc rapina pegavam os animaes e

subiam a 8.000.000.000.000 de
metros e de lá soltavam seus ir.i-
migos. Uma águia, planejou for-
maré™, divercos esquadrões d e

aviação, os quaes deixavam o cam-

po juncado de cadáveres inimigos.
Por fim, foi vencida pela Inse-

ctolandia. a q«al se colligou conv
as aves e essa amisade dura atf
hoie.

Marconi De Cczaro
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No_r_fO_f CONCUB/OJ-
RESULTADO DO CONCURSO N. 11
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Solução exacta do concurso:

Solucionistas: — Therezinha
Guimarães Sanches, Walter Josino
Finamore, Edgar.! Furtado, Léa Ma-
ria Brusque, Júlio D. Ribeiro, José
Nobre Figueiredo, Judson de Freitas
Silva, Ermirio L. Silva, Maria A. Fu-
doli de Carvalho, Mario Rezende,
Mareio Bastos Campos, Gilberto O.
Machado, Newton G. de Godo., Zilda
Iladdad, Jarém G. Gomes, Newton
da Cunha e Silva, Ivo Pereira da Sil-
va, Natalicio Prunes, José A. Macha-
do, Hugo Papf da Fonseca, Zilda Gui-
marães, Marisa Guilhon, Ayrton Ro-
cha, Lynê Alves dc Camargo, Nylê Al-
ves de Camargo, Elny A. Alves de
Camargo, João D. Bastos, Angenor da
Motta Lopes, Dulce da Cunha e Silva,
Júlio Sampaio, Albano Salvador Cor-
rêa, Arthur F. Strutt, Osvir C. San-
tos, Rony C. Santos, João B. Lemos
Ferreira, Ignez dc A. Sévé, Osvaldo
L'_ da Silva, Alfredo Abreu Peres,
Vicente Giorelli, Stella Amaral Lazo-
ni, Ary Mendes, Antonio da Rocha
Vianna, Maria José Porto Bueno, The-
rezinha Caruso, Othon Lobo Oliveira,
Ornar Alves de Carvalho, Otto Car-
valho, Edyl Souza Barros, Hildayres
Pauta, Celina Gloria Alonso, Ivanise
Vieira Cadena, Alexis de Barros G.,
Miguel Fontenelle, Leonor N. Soares,
Norma Graziella, Maria C. Marques,
Haroldo Marques, Lúcia Jovane, Yvcs
Pereira Q., Rubcn Corrêa, Neuza Car-

valheira, Marilda cie Carvalho, Mari-
ga líoisson, Ritinha Gomes de Mattos,
Luiz Augusto Boisson, Expedido
Souza e Silva, Walter Mattos, Nydia
Papf da Fonseca, Evand- s Luiz de
Abreu, José A. G. da Silvei.a, Maria
Célia Azevedo, Nice Ribeiro do Valle,
Maria Ignez Lyra, Déa o • Carvalho
Silva, Carlos Lanzelotte, Linda Preuss,
Almiria Nogueira, Almir Nogueira,
Nilton Meliga, Sidney da Silva M.,
Nely Ramos Pitanga, Jair Lessa Gui-
marães, Alipio Fagundes, Therezinha
Arantes Dix, Lauro M. Camargo, José
G. da Fonseca, Walter Gomes Perei-
ra, Hamilton H. de Oliveira, Helfrida
Clements, Didi Bastos, José A. Fer-
nandes da Costa Bello, Léa Novaes,
Hugo Godofredo de Araújo, Maria

O TICO-TICO
Proivriedade ria S. A. O MAI. HO

EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

Brasil:  anno.... 25?000
mezes... 13*000

Estrangeiro: anno.... 75Í00U
mezes... 38?000

As assignaturas comegam sempre
no dia 1 do mez em quo forem to-
macias e serão acceitas annual ou
semestralmente. TODA A CORKE--
PONDENCIA como toda a reme_sa
de dinheiro, «Jque poda ser telta por
vale postal ou carta com valor de-
clarado), devo ser dirigida á 8. A.
O Malho, Travessa do Ouvidor, 31
— Rio. Telephone: 23-4422.

HOMEOVERMIL
Sõ forte, caro menino
Sô utll ao teu Brasil
Tens vermes. Não mais hesites
Tom» já FOMEOVEllMII,.
DE FARIA _ CIA. — R. S. José, 74
c R. Arcliias «Oordeiro, 127 A • Rio
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NAO DEIXEM DE LÊR:
BREVEMENTE

O folhetim d'0 TICO-TICO,
KAXIMDOW na Pandegolandia.

>

Sylvia, Maruja Accioly, José A. de
Los Pinto, Elnio Fiori, Hélio de Cas-
tro, Alberto de Castro, Aldyr Madeira
de Mattos, Déa Jover, Maria da Con-
ceição Ávila A., Cccy Porto Cardoso,
Celeste Dutra Bastos, Levy Lustosa,
Gerarda Machado, Paulo D. Montei-
ro, Edgard dc Britto Chaves Jor.,
Léo B. Corrêa, Carlos R. dos San-
tos, Therezinha de Jesus, Aristides
D. Couto, Armando Vaz Junior, Ivan
Costa, Alipio Corrêa de Castilho, Ma-
galy Cruz M., Léa V. de Vasconce.
los, Maria Luiza G., Haydéc Cardoso,
Cherubiin Castro Filho, Cecilia M.
Dias, Jardir Botelho, Henriqucta Gui-
marães, Plinio Nc'iring, Maria Paiva,
Eldio Bueno, Mai. t A. F. Chaves,
Nilsa Maria Botelho, José Salomão
Couri, Regina C. Duarte, Gizelia C.

«__
do Nascimento, João C- Martins, Eu-
rico dc Almeida Carvalho Filho, Oiie-
ri Modolo, Leda Marroni, Esth.rzi-
nha Souza Campos, Guiomar L. dos
Santos, Fernando Arièl, José Braga
de Farias.

Foram premiados com um lindo li-
vro de. historias infantis os seguintes
concurrentes:

JOSÉ SALOMÃO COURI
Residente á rua Pernambuco, nu-

mero _ 7 3, Engenho de Dentro, nes-
ta capital.

LÉA MARIA BRUSQUE

Residente á rua Sete de Setembro,
n. 10 0, Pelotas, Rio Grande do Sul.

THEREZINHA GUIMARÃES SAN-
— CHES —

. Residente á rua Antunes Garcia,
n. 15 nesta capital.

RESULTADO DO CONCURSO N. 12

Respostas certas:.

í." — Cajá, jaca
2.* — Goleira, cotei;»
3.* — Sofá • '
4. * - - Para, Pará .
5.* — Rir

Solucionistas: — Almir No-
gueira, Levy Lustosa, Aldyr Madeira
de Mattos, Maruja Accioly, Marita
Passos, Almiria Nogueira, Linda
Preuss, Rubens Corrêa, Maria C.
Marques, Haroldo Marques, Lúcia
Jovane, Edyl Souza Barros, Newton
da Cunha e Silva, Maria de Lourdes
Brusque, Wanylton Finamore, Ja-
rém G. Gomes, Luiz de Araújo Ma-
chado. Zilda Iladdad, Natalicio Pru-
nes, Sonia Cruz do Rosário, João
B. de Castro R., Hebe Nair Nitzsche,
Mario U. Alagão, Hugo Papf da Fou-
seca Marisa Guilhon, Dilma Rocha,
João D. Bastos. Arthur F. Strutt, Ro-
ny Carneiro Santos, Osvir Carneiro

__-__£_¦_*-«-¦"----'-¦-¦¦

COIE.ÁO SETH
ENSINO reiMARlO POR MEIO
OO DESENHO -INTERESSA A
CRIANÇA E fACILITA O MESTRE
VEJA IAS ..V_W~"3 OO. BRASIL
AS OBKAO DESTA COLEÇÃO OU PC-
ÇA p#asrecros _. 'ATELIER 6CTH*
RRAMAI-HOC-nGA. 0-2*-RIO

DEPOSITO EM 8 PAULO
J.COUTO-R.RJACrIUElO _6-A
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A ORDEM Ê A PRIMEIRA LEI D O CÉO
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*queeulhe disse:
-Uso e nao mudo
JUVENTUDE

ALEXANDRE
PARA A BELLEZA DOS
CABELLOS E CONTRA
CABELLOS BRANCOS

Símios, Rodolpho F. Neves, Edna
ThcJmo da Silva, Alba Corrêa, Os-
Waldo LuCas da Silva, Alfredo A.
Peres, Margarida Farah, "Cora Sam-
paio, Vicente Giorclli, Stella Amaral
l-auzoni, Fernando S. Pv, Hugo Pra-
sedes, Maria José Porto Bueno, Maria

''ÉugueHsa, Othon L, Oliveira, Ornar
,\}v( s de Carvalho, Otlo Carvalho, Da-
hyres Paula, Celina Gloria Alonso,
Ivarrisc Vieira Cadena, Alexis de liar-
ros C, I.eonor Nogueira Soares, Ori-
valdo Cinto Coelho, Dehilda Guima-
rães, Neuza Carvalheira, Marilda de
Carvalho, Attilio E. Monteiro de Bar-
ros, Gi/.elia P. Falcão, Manoel Perei-
ra Marques, Nvdiu Papf da Fonseca.
Anaydc Martins Sayao, Edison de
Mello M., Ritinha Golpes de Mattos,
Expedido Souza e Silva, Luiz A-
Boisson Santos, Matiza Boisson, Wal-
ler Mattos, Paíttiyra Carvalho, Maria
da Gloria do Valle Rego, Evandro
Luiz de Abreu e Lima, José A. G. da
Silveira, Elza Oíèro Gomes, Maria Ce-
lia Azevedo, Jair Lessa Guimarães.
Maria José Lyra, Wilkor Pereira, VI-
cída da Silva, Humberto Lanzelotte,
Nilton Meliga, Sidncy da Silva Mon-
teiro, Nclly Ramos Pitanga, Gerson
Fagundes, Therezinha A. Dix, Ha-
milton II. de Oliveira, Alceu Gomes
Alves, Walkyria Gloria Pinho, José A.
Fernandes da Costa, Didi Bastos,
Léa Novaes, Maria Sylvia, Mercedes
Gama, José Arnaldo dê Los Pinto, Ho-
mero Neves T., Hélio dc Castro, Al-
berto de Castro, Déa Jovcr, Nadyr Es-
leves de Azevedo, Maria da Concei-

•\S?°' Ceiesifc Dutra Bastos, Benedicto
ue Almeida, Adelino Fernandes Ri-
beiro, Wanda Maria de Fontenelle,
Léo B. Corrêa, Hugo Jorge de Britto
Chaves, Armando Vaz Júnior, Magaly
Cruz M., Léa Vianna de Vasconcellos,
fsolia Ferraz, Ruth Nascimento do
Vai, Henriqueta Guimarães, Maria L.

. Guimarães, Marisa Castro, Alipio
Corrêa de Castilho, Oswaldo Cândido
de Souza, Romulo A. Cosenza, Jadir
Botelho, Eldio Bueno, Augusta da
Rocha Pinheiro, Nilsa Maia Botelho,
Maria A. Filgueiras Chaves, Helena
Xetto, José Salomão Couri, Dalva Ce-
roja Duarte, Olieri Modolo, Estherzi-
nha Souza Campos, Nair Mattos.

Foram premiados com um lindo
livro de historias infantis os reguin-
les concurrentes:

LUIZ DE ARAUJO MACHADO

Residente á rua Luiz Barbosa, nu-
mero 15fi. Villa Isabel, nesta Ca-
pilai.

VICENTE GIORELLI
Residente & rua General Cannsuo,

n, 5, Bosque da Saúde, São Paulo.

CONCURSOS ATRAZADOS

N. 3 —
Raul Rodrigues Cajado, Ivo dc AI-

meida. ...
N. 4 —

Raul Rodrigues Cajado, Ivo de Al-
meida.

N. 5 —
Angelina Maria Cajado, Ivo de Al-

meida, Raul Rodrigues Caiado.
N. 6 —

Ài),-,elina Maria Cajado, Ivo de Al-
nieida, Raul Rodrigues Cajado.

P I L U L AS

(PÍLULAS DE PAPAINA E PODO
PIIYLINA)

Empregadas com suecesso nas moléstias
do estômago, figado ou Intestinos. Essas
pílulas, além de tônicas, são indicadas nas ¦
dyspepsias, dores de cabeça, moléstias do
ligado e prisão de ventre. São um pode-
roso digestivo e rcgularizador das furicçôcs
gar>tro-intcstinaes.

A" venda em todas as pharmacias. De-
positario: JOÃO BAPTISTA DA FON-
SECA. Rua Acre, 38. — Vidro 2S500.
pelo correio 3S00O, — Rio de Taneiro.

&£
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A^S. A. O MALHO
Tratf. do Ouvidor, 34-Rio

Junto a importância de 6$000 para que
me envie um exemplar do Almanach
d O Tico-Tico para 1937 \
Nome ••> .........••••• .«••• -._*•
Rua • N.a*f\. \
Cidade  Estado

Corte o coupon acima e, acompanhado
da importância de 6$000, remetta-o á S. A.-
O MALHO, sob registro. Na volta do cor-
reio recebereis um exemplar do primoroso
ALMANACH D1 O TICO-TICO para
1937.

•— N. 7 -•
José Nobre Figueiredo, Ivo CairP

pos, Estherzinha Souza Campos, An-
gelica M. Caiado,: Vicente Porto de
Menezes. '*>.

N. 8 —
Didi dc Almeida, Roberto Campos-,

Angélica M. Cajado, Estherzinha
Souza Campos».

N. 9 —
Edgard Furtado, Jorge Pereira,

Jones Walter de Freitas Silva, Wal*
ter Josino Finamore, Sylvio Costa
Rios, José Nobre Figueiredo, Sônia
Cruz do Rosário, Fausto Cavickioli,
Carmen Verney, Sérgio Garcid, João
Camera M.

N. 10 —
Svlvió da Cosia Rios.

"ARTE DE BORDAR" é o ai-
bmn preferido para as senhoras
e mocinhas que gostam de traba-
lhos dc agulhas e outros. Appare-
ce nos dias 15 de cada mez e
cusia apenas 2$000 em qualquer
jornaleiro ou livraria,.

Figurino mensal, com mais de 140 modelos simples.

Contém em cada numero bellas reproducçòes photagra-
phicas de mbdelos.de alta costura ©trabalhos de senhoras, encantadores e de fácil
•execução... . Em .0daç as casas;de figurinos Vjorftaleiros.
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CONCURSO N. 23

Pura os leitores desta Capital e dos listados
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Um concurso fácil, tão fácil que
nem um só dos nossos amiguinhos
deixará de resolvel-o c de concorrer
aos prêmios distribuídos por sorte.
Consiste no seguinte : collocár em
cada um dos logares marcados còm
um traço uma consoante, de modo a
formar dois verbos.

As soluções devem ser enviadas á
redacçâo d'0 TICO-TICO, sepa-
radas de outros quaesquer concursos
e acompanhadas não só do vale que
tem o numero 23, como, tambem, das

declarações de nome, idade e resi-
dencia do concurrente. Para este
concurso, que será encerrado no dia
24 de Abril, daremos como prêmios,
por sorte, entre as soluções certas,
tres lindos livros illustrados.

wl VALE 1
J_jS& PAPA O
*íflÇ3_J CONCURSO
X^ fcfç 23

CONCURSO N. 24

Para o.s- leitores desla Capital e dos
¦— Estados próximos —-

.Per g ti n t a s;

1.* — Qual a preposição mie lida
•As avessas é alimento ?

(2 syllabas).
Guilherme Veiga

2.* — Qual a remuneração que é
formada-; de duas notas r.uisicacs 1

luções devem ser enviadas áiredac-
ção d'0 TICO-TICO, separadas
das de outros quaesquer concursos e
acompanhadas do nome, idade e re-
sidencia do concurrente e ainda do
vale que tem o numero 24.

Para este concurso, que será en-
cerrado no dia 12 de Abril vindouro,
daremos como prêmios, por sorte,
entre as soluções certas, dois lindi-s
livros illustrados.

(2 syllabas).
Julia Miranda

3." — O que é, o que é que sendo
ir.lt ira tem o nome de metade ?

(2 syllabas).
Mincroina Vieira,

4." — Qual a nota musical que é
conjuneção ?

(1 syllaba).
Sglvio Barbosa

5." — Qual o objecto dc uso esco-
lar formado pelo advérbio c pela pa-
renta ?

(3 syllabas;.
José Camilo

—o—
Kis organizado o novo concurso

com cinco perguntas fáceis. As so-

vV&Li

-ZSaÍ

PARA O
coNCimro

24

O Styge era um rio do Pelopones»
que o antigos ici'i-iam esinr no» infer?
nos.

3__?

..!i,.i.r.s obro
Jorge era um menino de uns 10

annos de edade e um obscuro ven-
dedor de jornaes, vivia elle eai
companhia de sua pobre mãe que
era uma simples lavadeira. Todas
6 horas da manhã Jorge ia á cidade
vender jornaes e sua mãe seguia
para o rio onde ia lavar as roupas
dos seus freguezes.

Eratti pobres, mas, eram felizes
porque trabalhavam, e como sabe
o amiguinho, o trabalho tra/ para
qualquer coração, por mais obscuro
que seja a felicidade.

Mas, um dia, a mãe de Jorge es-
tava doente e elle foi vender jor-
naes, sempre perseguido por um
phantasma negro, que era a fome
que apparecia com os seus cabellos
assanhados e com suas mortíferas
garras rasgando o seu estômago;
neste dia, cm sua casa faltou c clk
veiu vender jornaes para comprar
urn frasco de remédio para a sua
mãe, e elle. emfim. foi a uma pada-
ria e pediu um pedaço de pão para
matar o que lhe estava matando,
mas, não comeu, levou-o á sua mãe
que além de estar doente estava
tambem com fome, c partiu para a
casa e, lá chegando, encontrou a
morta... e então duas lagrimas
rolaram pelas suas faces infantis-.

Passaram-se dias e Jorge não foi
mais vender jornaes, agora, cíle le-
vava a vida chorando com saúda-
des dc sua mãe.

E até que emfim, uma noite elle
foi ao cemitério e, na cova de sua
mãe, começou implorar com a sua
voz rouca: "mamãe, niamãesinha,
quanto tenho soffrido sem você. não
quero mais viver, a vida não me
interessa sem a senhora que era
toda a minha alegria e a minha fc-
licidade."

E dizendo isto cahiu morto...
No dia seguinte o coveiro encontrou
o corpo de Jorge com as primeiras
formigas a subir.

PAULO DANTAS

LINGERIE MODERNE
•¦FIGURINO

riédade, e
Em todas

MQDERNE Tudo o que concerne a lingene para
senhoras, homens e creanças, Trabalhos^INU escolhidos, do mais fino gosto. Grande vq-

delicadesa. Modelos inéditos,
as casas de íiaurinos e jornaleiros.
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0 genio máo
(FIM)

Gaspar dentro do paládio debaixo
do rio, tirou a orelha do bolso e aper-
tou-a, dizendo rara que quero isso ?
Quando Gaspar apertou a orelha appa-
receu o Genio dizendo, dá-me a ore-
lha; não dou, dis.se Gaspar só darei se
me tirares daqui c-, quando José e Gas-
par nem pensavam nfais em nada esta-
iram fora do rio. O Genio então disse:
dá-me a orelha; agora não dou, disso
Gaspar. José e Gaspar saUiraní e de-
pois de muito andarem' avistaram uma
casinha e dirigira'nr-se para ella. Che-
gando lá viram um velhinho chorando,
José perguntou porque elle chorava, o
velhinho disse que elle eva ourives e
já estava muito velho e não sabia
iríais trabalhar em ouro, sa elle não
fizesse um pente de 8 horas para 1
hora da tarde, elle morreria enforcado.
Gaspar e José disseram, nós sabemos
fazer, o velho ficou muito contente e
José pediu um quarto para ir fazer o
pente, trancaram" o quarto e foram
dormir. Já quasi a 1 hora o velho foi
olhar pela frechinha da porta e viu os
níeninos dormindo e o velho ficou mui-
to triste. Neste instante os meninos
despertaram e tiravam da cabeça um
pente de ouro.

José perguntou para onde* elle ia. o
velho disse que ia a um casamento na
casa do rei. Gaspar disse que ia tam-
bem', o velho disse que não leva-.a po.-
que elles estavam uiuilo sujos, o ve!'ao
ensinou o caminho e partia. Qa-apai
tirou a orelha e apertou de repente
appareceu o Genio e disse dá-me a
orelha; não dou, disse Gaspar; só dou
M trouxeres uma carruagem e duas
roupas de principe e dizsmdo isto appa-
receu uma linda carruagem' e duas
roupas de principe, José e Gaspar ves-
tiram a roupa de principe, tomaram a
carruagem e o Genio disse dá-me a
ovelha, não dou agora; deixe paia outra
vez. José e Ga3par sahii-a-.it; ao che;;.i-
retnt lá a corte toda veiu recffoet-os pen-
sando que fosse algnra princi**?, e neste

VJV ."^.--¦^---.".-.•»."¦.-.--¦^-uav•»•---^----.^>.-.*,^."--.¦,.¦.

moaKuto a princeza disse. Foram estss
dois que -ata salvaram. O rei disse: pa-
lavra de vei uão volta atraz, eu já con-
tractei o casamento de João com vo-
cê. Gaspar tirou a orelha do bolso e»
atertou; o Genio appareceu e ttaa»
dá-me a ovelha; não dou. disse Ga^-
pav, só dou m eoiitares tudo o que sa
passou, o G"Tiio contou tudo e desata
disse pava Gaspar, dá-me a orelha, Gas-
1-av deu a orelha, o Genio vecebeu-a e

ppcureea*.
O rei mandou am-arvar João e ser*

irmão cr.' duas burras bravas e açol-
tal-as. João e seu irmão movvoram.
Gaspar casou-se tx/wi a princeza qua
tinha salvado e José com a outra pcin-
ma.
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LICEU MILITAR J
niciiivo e NoivrcNO 5

Cursos : 'Primário, Secundário, Comercial o Vestibular *J
A«.!as especializadas para concurso ás repartições publica» V
Fxnme direto ú 4' serie giuasial "tari* maiores de 18 anos «J

A.lruissüo ú Escola de Aviação, Intcndc.icia e Veterinária do ExettW*) S
As nossas nulas são freqüentadas por moças e rapazes i

MENSALIDADES MÍNIMAS .*
AMPLAS SALAS E ÓTIMOS GAIUNFTFS DE CIÊNCIA "¦

¦J Telefone — 2 <t - 0 «5 O !> __\

l AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 227-A \
?,.aj-.A.v*'.-.»-..",.*>.-à"U"..*<.'*'^ia-u*^^
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O caçador

joão era um homem que gostava muito de caçar..
Certo dia João sahiu e foi caçar. Quando entrou

nas mattas João ficou triste »porque viu um coelho e
não podia pegal-o, porque não trouxera arma para
caçal-o. João então foi para casa, e disse á sua mãe
que daquelle dia em deante não caçaria mais

Alaie Antunes {11 annos)

**»*v •^"•^¦^v^* •%*¦ •

O REGISTRO
mental da nossa pátria, está em

ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA
A revísla que espelha o nosso movi-
mento outlural. A revista da arte e
cultura ttacionaes. Collaboração dos
maiores vultos das nossas letras. Pa-
ginas de incomparavel belleza. Um
orgulho das nossas artes graphicas.— Custa em toda parte íiaJOOO.

NOS CONTOS DE "MEU LIVRO DE HIS-
TORIAS" HA UM SUAVE PERFUME DE BON-
DADE E DE VIRTUDE PARA 0 ESPIRITO
INFANTIL.

DE VERÃO
FIGURINOS
FRANCEZES
ST AR
ÍRIS
SMART
STELLA
L'ELEG ANCE
FEMIN INE

L'ENFANT
• • •»

RECORD e
TRÊS ELEGANT

Os melhores figurinos europeus.
A venda em toda parte.

Distribuidora no Brasil.
S/A. O MALHO - C. Postal, 860, Rio

ALMANACH D'0 TICO-TICO para 1937 — Um livro formidável para as creanças



as aventuras do chiquinho "Caricia e Formosa"
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Caricia e Formosa eram duas vitellas da fazen-

da do primo Juca. Muito mansas, mas não gostavam
que lhe trocassem os n.mes. E' que o "seu Manei"
falava mai e dizia Frumosa em vez de Formosa.

Quando alguém, por engano, chamava Frumosa
á Caneta esta avançava ás cabeçadas e salve-se
quem puder. Os meninos, então, para caçoarem com
o "seu Manei" mudaram com tinta. uma...-— 1

i >*5^ j/^\ 'j/

. . malha preta, que dísífriguiã Caricia da Formosa.
Pmrou de* branco a mà-h-i preta da Formosa e poz
uma malha preta na Caricia. O "seu Manei" diri-
gindo-se á Caricia disse: — Benha cá Frumosa!

...Chega p'ra cá, Frumosa' A vitella murchou as
orelhas e investiu para n pobre homem as cabeça-
das. Elle fez o que poude para escapar das cabeça-
das; mas, inutilmente, por duas vezes...:f&l ^A ¦¦¦¦¦¦¦¦¦-¦-¦¦¦¦¦''^'''¦::';; ;'bc^^':"';

...rodopiando no ar gritou o nomede Frumosa ex-
citando, cada vez mais a vitella. Por fim, se lembrou
de chamar Caricia. A vitella parou de aggredil-o e
approximou-se delle Foi assim...

...que o "seu Manei" viu a malha pintada pelos
meninos E' desnecessário dizer que os meninos
correram oara casa c nada disseram do oceorrido.
A brincadeira podia ser funesta.


